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 O Mel Como Produto Verde de Exportação em 

Angola.

 Contexto Sociopolítico.

 Contexto Socioeconómico.

 Comercio e Desenvolvimento Local.

 Plano de Acção.

 Análise FOFA.



 Definição da apicultura
 É arte e a ciência da criação de abelhas, tendo em vista o 

desenvolvimento de técnicas eficientes para a obtenção de 
vários produtos, tais como: o mel, o pólen, a cera, a própolis, 
a geleia real e a apitoxina (veneno).

 Produção animal.
 Factor de produção agrícola.
 Factor de conservação da natureza e biodiversidade.
 Um negócio rentável.
 Mais oportunidades que ameaças.
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 Produto estratégico do PDN 2018 – 2022, 
diversificação da economia.

 Promoção do desenvolvimento rural.

 Instrumentos primordial  na simplificação e 
harmonização dos procedimentos.

 Como parte activa do comércio internacional. 
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Produção de Mel nas províncias 
das Lundas (Norte e Sul), Moxico, 
Benguela, Bengo, Kuando
Kubango, Bié, Huambo, Huila, 
Luanda e Cabinda.



Apis melífera adansonii

A análise genética evidencia 
que as abelhas de Angola, 
devido ao grande potencial 
económico, conhecida por 
Abelha Africanizada ou 
Abelha do Mel 
Africanizado, também 
conhecida coloquialmente 
como "Abelha Assassina", é 
uma híbrida de espécies 
ocidentais de abelha com 
abelhas africanas .



 Dinamização da Competitividade territorial.

 Melhorias do bem estar e qualidade de vida das famílias.

 Estimulo da cidadania activa.

 Valorização da capacidade empreendedora e inovação.

 Criação de emprego. 

 Crescente demanda internacional.



 Mel e seus derivados.

 Colmeias tradicionais.

 Meios de transporte.

 Recursos humanos (especializada e não especializada).

 Processo de Extração e Processamento de mel.

 Terras, água e flora melífera.
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ANÁLISE SWOTANÁLISE SWOT

PONTOS 
FORTES

OPORTUNIDA
DES

OPORTUNIDA
DES

 É um produto natural;

 É um produto verde;

 Decreto 40/16 de 24 de Fevereiro

 Existe mercado Nacional;

 Existe mercado externo (SADC, europeu, 
asiático e americano);

 Desenvolver a indústria de produção e 
processamento do mel
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ANÁLISE SWOTANÁLISE SWOT

PONTOS 
FRACOS
PONTOS 
FRACOS

AMEAÇASAMEAÇAS

 Inexistência de legislação 
específica sobre apicultura;

 Inexistência de certificação;

 Falta de divulgação de dados;

 Desmatamento;

 Queimadas;

 Idade avançada dos produtores de mel;



1. Objectivo: Propor aos órgãos públicos envolvidos no 
desenvolvimento do sector um modelo de Banco de Dados de 
produtores apícolas

Acção Sub acção Indicador de 
performance

Parceiros de 
implementação

Organizar as 
Associações de 
apicultores

1.1 Fomentar a 
criação de 
associações de 
apicultores por 
regiões

1. 80% de 
apicultores 
associados

MINAGRIF, IDF, 
AIPEX, 
GOVERNO 
LOCAL  

Elaborar um 
banco de dados 
do sector 
(socioeconómico
s e ambientais, 
etc.)

1.2 Rastrear e 
cadastrar os 
apicultores a 
nível nacional 

1. Localização 
dos apiários e 
espécies da 
região

MINAGRIF, 
MINTIC, INEA, 
AIPEX

1.3
1. Número de 

acessos ao 
site



2. Objectivo: Valorização das Espécies apícolas 

Acção Sub acção Indicador de 
performance

Parceiros de 
implementação

Cadastrar e Certificar 
as Florestas 

3.1 Certificar 
internacionalm
ente as 
Florestas do 
País

Floresta apícola 
Certificada 

MINAGRIF, IDF, 
MINAMB, AIPEX, 
ASSOCIAÇÕES 
APÍCOLAS

Fazer levantamento 
de espécies melíferas 
existentes em Angola

3.2 Mapear as 
espécies 
melíferas por 
Províncias

Identificação 
da época de 
floração 

Espécies melíferas 
cadastradas e 
mapeadas

MINAGRI, IDF, 
MINAMB e 
ASSOCIAÇÕES 
APÍCOLAS



 Ana Gisela – MINCO / GI.

 Hassana Lima – MINAMB / INGA.

 Elzemar Manuel - MEP .

 Adérito Mendes – MINCO / IGC.

 Danilo Ventura - CEEIA.

 Geovany Burity – MINFIN / AGT.

 Simão Timóteo – MINCO / GI

 Manuel Bessa – AIPEX / DPENI



Promover

Comer

Ser
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